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A trama do mundo: fios soltos e reflexões afetivas sobre
a prática da tecelagem na obra de Dan Coopey
/ Victor Gorgulho

1. Distanciando-se de produções contemporâneas que – justamente por conta da ampla gama 
de possibilidades temáticas e materiais que os dias de hoje nos oferecem – a obra de Dan 
Coopey baseia-se única e irrevogavelmente sobre a prática da tecelagem, algo que remonta à 
infância do artista, nascido em Stroud, uma pequena cidade rural no interior da Inglaterra. Por lá, 
a prática da tecelagem ocupa um lugar central na cadeia de produção artesanal e industrial da 
cidade, moldando significativamente a paisagem local – de modo tanto literal quanto subjetivo. 
A cidade (e seus moradores, portanto), conectam-se em uma trama de fios e fibras que traçam 
uma peculiar cartografia social e afetiva na geografia da cidade.

2.  Ainda que fontes históricas apontem para distintas temporalidades e localizações 
geográficas pouco precisas, há uma espécie de consenso, digamos, de que a tecelagem 
situa-se entre algumas das práticas artesanais mais antigas e difundidas em todo o mundo, 
ocupando tanto uma imprescindível dimensão utilitária para inúmeros povos da Antiguidade 
para cá, quanto se afirmando, também, em uma singular dimensão de expressão artística, 
atravessando séculos e civilizações, em cestarias e obras escultóricas (por que não assim 
denominá-las?) que ultrapassavam e expandiam um tanto a dimensão cotidiana/vernacular 
destes objetos. 

3. Por osmose ou mesmo por um insuspeitado inconsciente interesse do próprio artista, 
Coopey acabou por internalizar o saber da cestaria e da tecelagem, de sua infância aos dias de 
hoje, com uma tamanha peculiaridade que acaba por informar um tanto acerca de sua produção 
artística atual. No grupo de obras reunidas na presente exposição, torna-se evidente (ainda que 
não de maneira explícita ou obviamente literal), uma prática que conjuga tanto o saber rigoroso 
do manuseio de diferentes tipos de fibras naturais – como a juta, o sisal, a fibra de bananeira 
e mais – através de uma deliberada condução em nada empírica ou racional do ato de tecer 
estes fios. Há, aqui, um ponto de partida definido para o início dos trabalhos de Coopey em seu 
ateliê. Não há, no entanto, um projeto ou croqui que busque esboçar um resultado previamente 
pensado, resoluto. Tecer, talvez, seja como caminhar, ainda que o percurso – curto ou longo, 
como for – se dê, provavelmente, no mesmo lugar de produção do artista.
 
4. É recorrente a discussão em torno do gesto e do uso da força e da expressão corporal 
de qualquer artista que esteja a produzir, especialmente nos campos da pintura e escultura, 
notadamente. Na contramão deste consenso, são inúmeras as práticas artísticas que também 
demandam a força física de quem as realiza, ainda que de maneiras outras, muitas vezes 
escondidas por detrás da delicada beleza que a obra final acaba por imprimir diante dos olhos 
daquele que a vê, especialmente se observada na polidez do espaço expositivo de galerias e 
instituições. Há uma dinâmica ultra complexa e talvez pouco conhecida (ao menos no circuito 
da arte contemporânea) que atravessa o fazer da tecelagem. 

5. Quando perguntado por mim, durante a montagem da exposição, sobre o esforço físico 
e o tempo gasto nas obras ali presentes, a encantar meus próprios olhos por vezes por sua 
sensação de leveza e fluidez, Coopey me revela uma nebulosa relação que se dá com cada 
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um dos materiais que elege para trabalhar em suas obras. Há aquelas que, decididamente, 
irão em algum momento ferir as mãos do artista, dadas suas espessuras e o extenso tempo 
empreendido em trançá-las, desfiá-las, reconfigurá-las em matérias outras. Reitero, aqui: a 
produção de Coopey naturalmente chama a atenção por sua beleza e exuberância, por sua 
coesão formal e pelos sofisticados repousos que encontram no espaço expositivo, travando 
finos diálogos entre si, provocando o visitante a tentar decifrar aquilo que sussurram por entre 
suas muitas e densas camadas. Aqui, no entanto, os fios são orgânicos, radicalmente distantes 
da frivolidade dos fios elétricos, maquínicos – hoje, aliás, já quase escassos, transformados em 
nuvens etéreas, transparentes e pesadas, a repousar por nossas cabeças. Clouds of all sorts, 
hidden mysteriously over our innocent heads. Nos debrucemos sobre os fios de Dan, um tanto 
mais interessantes, evidentemente.

6. Como a azulejaria – aqui também em uma comparação de certo modo descompromissada 
com uma dita narrativa história com “H” maiúsculo –, a tecelagem, a partir dos intensos fluxos 
de troca sofridos ao longo dos séculos ao redor do globo, é por si, também, uma prática artística 
e utilitária capaz de carregar estórias e narrativas outras de povos originários, desaparecidos, 
narrativas forçadamente marginalizadas e escondidas por entre os grossos fios de sisal que, 
em suas ranhuras diversas, nos recordam das tantas camadas semânticas acumuladas nestes 
materiais. Talvez aí resida o mais radical e complexo senso de contemporaneidade do corpo 
poético da obra de Dan Coopey: o artista está a nos lançar, a todo momento, para um ontem-
hoje que opera feito uma incessante roda-gigante de um parque de diversões abandonado 
na beira de uma estrada. Nossos olhos fitam o presente, é claro, mas também miram um 
palimpsesto de épocas e narrativas evocadas pelo artista. Ainda que no silêncio de suas 
esculturas e mesmo na delicadeza de seu discurso, outro aspecto a destacarmos na produção 
do artista. Inteligente, afiado e consciente de seus passos. Dan sabe onde pisa – e onde coloca 
suas próprias mãos. 

7. Sem nunca utilizar elementos artificiais em suas obras e empregando materiais adquiridos 
em sua maioria na Rua 25 de Março, em São Paulo – além de outros pontuais materiais trazidos 
em viagens ao exterior, mas de similar valor simbólico e mesmo financeiro – Coopey oscila, na 
realização do presente conjunto de trabalhos entre o desejo de tecer obras cuja visualidade 
evocam cestas de tipos diversos (errantes, abertas, gloriosamente rebeldes em suas vozes 
soberanas) e obras ainda mais rigorosamente formais, no que toca um fazer escultórico mais 
“convencional” ainda que completamente contemporâneo, como o restante do todo. O Duplo, 
por exemplo, obra que dá título à exposição, consiste em uma estrutura vertical de vime, ferro 
e goma de mascar (situada no interior da obra, em suas curvaturas), possui a quase exata 
altura do artista, evidenciando a relação intrínseca entre Coopey e seus trabalhos. Uma curiosa 
(e mesmo engraçada, em certa medida) relação arte-vida aqui apresentada ao público sem 
nenhum pudor ou receio. O artista está presente, em corpo, carne, vime, sisal, mãos marcadas 
pelas fibras, em sua doçura e discurso eloquente, em um vibrante pigmento natural de tons 
laranja que aquece nossos olhos e a imponência do concreto do espaço expositivo, a suavizar-
se ao passo que as obras do artista o ocupam, o habitam. Estamos cercados de seres, de entes 
mais ou menos por nós conhecidos, relembrados. Sem medo, nos aproximemos – ambos! – por 
mais uma vez. E outras muitas vezes mais.


